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CONSELHEIRO MORAES CARVALHO 
Paesibeiers DA Junta DO Crebiro Punuico. 

risação da companhia que hade explorar a con cedo imo lado ftp o rec ara compra de armamento relatorio 6 prjácio dele para um emprestimo de dezoito mil contos. Nestes caos todos ão pol 
life e ntraios os mia vez 6 Fed dos diam sois caieutos; úmê 
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CHRONICA OCCIDENTAL 
Foram dez dias todos elles dedicados á politicá. 

Verdade seja dita : a não ser queixas sobre o tem- 
po, é, em Lisboa, as zarzuelas, e companhia Iy- 
rica, outros assumptos não houve E 

Então discutiu-so é vontade o que por al 
passou, o que se passou lá por fóra : políti    

  

  

Casa e politica com os visinhos, outros pará 
Nas camaras andou em discussão o armamento apanhar  mige 

do exercito, os jornaes falaram do contracto Wil-  Inas.. 
Jiams é do Gmprestimo. Era de sobejo a materia « toda ella de impor- 
tancia, pois que so tratava de dinheiro. Ora” de todos é sabido que é sempre esse 
sumpto que mais consegue exaltar 03 animos. Os mais indiferentes à uma eleição, os que ouvindo 
nomes taés como regenerador, progressista ou re- publicano, encolhem indiferente os hombros, os. 
us não sabem hem; sequer que existe 0 sr. João 
rano e julgam que o sr, Hinteo odeia de morte o sr José Luciano, todos emfim Que até ao pro- 

prio Barbeiro só dão tum ouvido distrahido, em se Iratando do que quer que seja que Íhes possa in- 
toressar a bolsa, logo parecem outros, eram alma 
nova coin pasmosa energia e mettem sua colh Fada nas discussões, 

Foi o que mestes dias aconteceu. Tudo o que se discutia, todas as novas que surgiam, mais ou menos jam bater nesse famoso assumplo: Orga- 
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cia á hora da sobremesa, nas mesas redondas dos 
hoti 

Desta voz, encontram mais numerosas é atten- 
tas galerias. a Ê 

Folgam ellas, e folgam os jornaes políticos, 
para os quaes o verão é muita vez duro inverno. 

Mas ainda à política de casa deu, ha poucos. 
muito que falar com a inauguração do novo ce 
tro regenerador liberal, em cuja primeira sessf 

João. Franco Castello Branco apresentou, 
eroso auditorio, o programa da sua po- 
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106 O OCCIDENTE, 
  
  

Na camara dos pares, o sr. João Arroyo refe. 
riu-se a casos que Se passaram com a Raiha Se- ahora D. Amelia em Livorno, onde não foi cum- 
primentada pelas auctoridades, chamadas a Roma, 
“& onde não encontrou o cruzador, que faz serviço 
eaquelle porto e que na vespora sahira para o 
mar com todas as canhoneiras da esquadrilha. Re- ferlu-se depois ao que em Paris se passára é do 
e se dic de não haver querido à Roinha de 
Portugal, sob o pretexto de seu incognito, receber a visita do Presidente da Republica. 
O caso a que se referiram jornães francezes, 

ue hoje se sabe haverem sido mal informados, 
oi, como é claro, commentadissimo ho sr. João Arroyo respondeu o sr. Ministro 

dos “Negocios. Estrangeiros, assumindo para as 
chancelárias todas as responsabilidades dos factos. 
é assegurando que nenhum acontecimento des- agradavel, nenhuma dificuldade surgiram na via- 
E feita ém rigoroso incognito como o desejou a 

a Srt D. Amelia, Assegurou mais que não 
havia fundamento nenhum para 0s boatos que circularam. 

Eis como o facto é contado: 
Por mouvo de doença de sua mãe, o sr, Loubet 

teve de retirar de Paris para Montélimar, encar- regando o sr. Delcassé de manifestar À ar D. 
Amelia o seu desejo de lhe apresentar pessoal: 
mente seus respeitos. O sr Loubet foi recebido pela soberana portu- 
gueza no dia 13, pela uma hora da tarde, O pre- 
sidente ja em carruagem aberta, acompanhado pelo general Dub 
Demorou-se meia hora conversando com a Rai- 

ha, que depois o acompanhon até porta das 
À visita do presidente foi imediatamente paga 

elo Ministro de Portugal em Paris sr “Thomar osa, que, acompanhado pelo sr. Conde de Fi 
gueirá, o procurou, esse mesmo dia, no Elysêi às 
Seis horas da tarde O sr. Loubet mandou oferecer 4 Rainha os 
seus camarotes na Opera e no theatro frances. 

E) devéras para estimarmos que por esta fórma 
se confirmassem às palavras do sr. Wencesldo de Lima na camara dos pares e que da viagem da 
sra D. Amelia e da de seus filhos, já de regresso, 
Portugal não tenha senão que felicitar-se. 

     

  

   
    

        
  

  

  

  

  

  

sueste e o noroeste, era uma coisa nunca vista 
que assustaya as velhas e irritava os lavradores. 
Foram se as nuvens; o sêo e o Tejo formam 

uma amethista gigante. Voltou lhes a alegria e a 
nós tambem, 
Falemos então de coisas alegres. 

  

TEIXEIRA LOPES 
  Realisou-se, ha dias, o jantar que varios amigos 

ofereceram ao nosso. grande esculptor Antonio Teiseira Lopes, tma das mais, puras gloria 
arusticas de que porunguezes se! possam or- 
gulhar. Na ulima exposição o puderam reconho- 
cer os ainda duvidosos, O auctor, que desde o 

    

S. M. A RAINHA D. AMELIA INTERROGANDO UMA CREANÇA 
TUBERCULOSA NÓ HOSPITAL DE ORMENSON 

Como é sabido, uma das razões por que a srt 
Ds Amelia desejou visitar Paris, foi para, por seus. 
proprios olhos, conhecer os melhoramentos que 
nos hospitaes se teem introduzido a bem dos tu- 
berculosos. Numa d'essas visitas conheceu a irmã. Candida, de que o Presidente da Republica lhe. 
falára com o maior elogio, e que já condecorára. 
coma legião dhonra, o oi agora com o habito de 

E assim está desfeita uma nuvem que parecia carregada de ameaças Desfez-se, quando se desfez a dfeste céo de maio, que estêve em risco de perder seus creditos. eram, aquellas trovoadas de que o doce ez de maio ia ava, que diravam mela bora ando muito, como zatga de creanga pequenas que ainda ten lagrimas nos olhos e É a bova lhe Sorri graciosa. Nda disso: Eram céos e fios de dezembro, é o catavento a teimar entre “O 

  

  

  

  

Caim e a Viuva se tornára celebre, não deixára de caminhar na senda da arte honestissima emque 
tentára 05 primeiros passos. O que lhe deu major 

“Universal de Paris, pudemos 
saber como foi justa a ex 

recompensa que lhe concederam. Que er darte do que parar-em frente d'quella 
estatua da Historia, dquelle Santo Iridoro, q 
parece querer vogr da tera, aquela ercaninha Que nos encanta 

Hontem foi a homenagem ao escilpror, Amanhã 
outra divida pogaremos de gratidão prestando-s a 
outro genial àrista, a Raphael Bordalo Pinheiro, A Associação dos jornalistas offerece lhe um 
album em que collaboraram muitos dos mais en: 
thusiastas. admiradores d'aquelle talento priili 
glado, que se tem manifestado glorioso em tantos 
Tamos Varte, Collaboraram na homenagem artis- 
tas, homens de letras, jornalistas, todos aquelles 

        

    
     

   

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 

qui, alguma vez, perante nobre de Raphael semi-. 
ram uma comoção, sentiram & vara magica, vibrar ho peito um j 

E duma “gloria falemos ainda. A dezoi 
maio, em plena primavera, fez annos a Emil 
Candidaça gloriosissima aetrle Sabem quantos? EC N 

uerida velhinha! Quanta vez nos commoveu cor ar alento Posso a nous ato catia 
como bençam sobre os seus cabellinhos brancos. 

    
  

  

  

João DA Camara. 
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CONSELHEIRO MORAES CARVALHO. 

Registando gostosamente a nomeação de con- 
selheiro dEstado com que. foi epráciado por 
carta régia de 7 do corrente o sr. conselheiro Al- derto Antonio de Moraes Carvalho, ilustre mi- 
nistro d'Estado honorário, actual vice-presidente 
da câmara dos pares e presidente da Junta do. Credito. Publico, temos agradavel ensejo de pu 
blicar o seu retrdto 

Ô sr. conselheiro Alberto Antonio de Moraes 
Carvalho é filho do antigo estadista do mesmo. nome, faliecido em 15 de abril de 1828, um habil. 
jurisconsulto que foi ministro da justiça em 1860 
à 1963, é a quem se deve, entre outros, o notavel 
decreto de à de janeiro de 1862, que Fegulou o 
provimenta dos bencficios ecclesiásticos Bacharel formado em direito pela Universidad 
de Coimbra, donde saiu cm 1873, vindo estabe- lecer-se como advogado em Lisboa, O sr. conse- 
heiro Moraes Carvalho começou a tua vida po- 
tica em 188, sendo pla primeira vez eleito de. 
putado pelo circulo de Vouzela. . 
Em 1B9o foi elevado a par do reino por eleição. 
A 2o dê maio de 1891 entrou nos conselhos da corda com 6 ministerio organisado n'aquella data, a pasta da justiça. e dos ne- 

“ndo o seu collega na fa. 
conselheiro Mariano de Carvalho, de de Portugal, indo a Paris tratst de negocios financeiros, ficou o sr. conselheiro Mo- 

raes Carvalho encarregado interinamente de tão. 
importante pasta, que as circumstancias duma aguda crise Ananceira tornavam devêras espinhosa, 

Dedicando-se sempre aos assumptos eeonomi- 
cos, muitas vezes, tem o sr, conselheiro Moraes. 
“Carvalho sido indicado para aquelia pasta ni lista de varios ministérios e suas recomposições. 

Em 1606 foi nomeado par do reino, tomando 
osse em 14 de janciro do mesmo annó, “Na camara alta tem pronunciado alguns dis- 

cursos importantes, sempre ouvidos com a maior attênção é apreço, Relembraremos o que ainda 
ha polico pronunelou n'aquella casa do parlamento. 
como leader da maioria, acérca da divida publica, no qual mais uma vez revelou o cuidado € apuro 
dos 'seus estudos sobre, tal assumpto. São bem 
significativas as provas de consideração que tem recebido como vice-presidente da referida ca- 
mara, à cujas sessões varias vezes preside, como. 
se vê registado nos extractos respectivos Membro por mais de uma vez da Junta do Cre- 
dito Publico, de que é actualmente presidente 
por decreto 'de 6 do julho de 1900, egualmente. 

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE to7 
  
  

Tete sido conferidas mo dsempenho detãoal corgo, honrosas disincções. Ultimamente o age Globo governo irancer com um elevado grau” Legião AHonra. "cultura do seu espíito reune O ar conse- selheiro, Moraes Carvalho as. mais “apreciaveis ualidades de caracter que se revelam mam trato Anissimo. agradavel e Ihano, que justificam a mia syimpethia de que gosa. 

  

  

  

    

EXPOSIÇÃO DA SOCIEDARE NACIONAL 
DE DELLAS ARTES 

a uticamos hoje mais algumas reproducgões 
e obras que fguráram na terceira exposição da Sociedade! Ruclonal de tds Arte Que've en srrou no dia 17 do corrente, 
Al vémos a Dea sto di Sano Isidoro, do 

Teixeira Lopes, esculptura em madeira, pintâda, que tais se crê à figura viva do Santo, que ná 
Pipe de Um poa paro elevar e para o & Dois quadros de Malhôs, Uma Cabeça de 
do e rearato de Madame M.'B, este ultimo premia- do na exposição de Madrid. 

Um quadro de Carneiro Junior, representando o escuiptor Teixeira Lopes no seu atelier, Neste 
quadro de fraco colorido, vê se a estatua, A Viu va, essa genial obra d'artê, toda sentimerito a faz Jar ao coração. 

O guadto À vaga, de José de Brito, que tem quali 

  

  

   

  

  

  

  

   
  

des aprecuaveis, se bem que pouta fresca ly apesar dae trata do salao ar Ta paisasem de Christino, À vala do Carre- ago, melhor quado que dt artista apresenta Mreth exposição: O oficial dó regimento do Maranhão é uma agua ral pretinna do Sentado iba Aria o foz parte da coleção de aguarells representóne do ilitares com uniformes antigos, resultado de estudos e investigações que sem auêtor tem fito sobre a historia do exercito portuguer, 

  

  

  

  

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE LISHOA 
A proposito das festas commemorativas das, modificações porque passaram à sêde e o mate- 

rial da benemerita Associação dos Bombeiros Volontarios de Lisboa, realisadas no dia 26 de 
abril findo, damos hoje um bello grupo em que figuram alem ds Voluntarios, cujos nomes espe- 
cificamos, diferentes chefes e o commandante do. 
corpo doé Bombeiros Municipaes de Lisboa, 

As festas que foram dedicadas ao sr. Conse- Iheiro Emygdio “Lino da Silva: e d imprensa de Lisboa, tiveram o seu inicio numa sessão so- lemne Fealisada pa vasta sala da Associação dos Voluntarios, presidida pelo sr, Eduardo Ferreira Pinto Bastos, é dedicada principalmente d inau- goração do retrato do commandante dos Bom- beiros Municipaes, sr: Conselheiro Lino da Silva, cujo nome prestigioso está hoje bem er eviden: 
cá entre todos que pertencem não só áquela corporação mas ás suas congeneres do pais é do estrangeiro. 
Conjuntamente com o retrato do sr; Conse-. lheiro Lino da Silva foram descerrados os dos srs, Eduardo Pires Lopes, Eduardo Macieira, Ju- 

lio Cardoso e Henrique Cesar Machado. 
No fim da sessão solemne inscreveram ie no livro dos visitantes da benemerita Associação dos Bombeiros Voluntários, os srs. Matheus G. Rx Costa, em seu nome e no das praças do seu com-. 

mando (Bombeiros Voluntarios de Odivellas), felicitando a briosa corporação dos Voluntarios e Listos; Francisco Hogan Teve, pelos Bom. 
iros Voluntarios de Monsão e o sr: Conselheiro. 

Iva, que deixou este honroso registo. 
ão da divisão auxiliar. 

I uma vez com todo o enthu-. sinsmo de bom camarada e amigo. E” inexcedivel em zelo, dedicação é enthusiasmo pelo serviço a corporação dos Bombeiros Voluntarios de Lisboa, A sua longa e honrosa folha de serviços torna-se digna da consideração e respeito de todos que são capazes de comprehender à sublime missão que lhes está incumbida, missão toda de heroismo e de desinteresse. Honro-me, pois, com a sua ca- 
maradagem, tanto como com a sua amizade, À. todos um bravo | de satisfação e de orgulho» A? sessão solemne seguiu-se o exercício do six 
mulacro de incêndio, na praça do Duque da Ter- 
ceira, sob as ordens do tespectivo chefe, ar Roy da Fonseca Quintela, 

ecioso se torna acerescentar que a corpora- ão dos voluntarios de Lisboa, hoje 1.º secção da visão. auxiliar, foi digna de todo o elogio pela forma como executou o ataque nos dillerentes 

     

  

  

  

       

  

       

  

       
  

   
phases do persumido incendio, a que assistiram, 
além do sr. Conselheiro Emygdio Lino da Silva 
os srs. Gomes da Costa, 2 º commandante inte: 
rino dos Bombeiros Municipaes; Francisco Ro- 
drigues da Conceição, vice-inspector; Antonio. 
Maria de Avellar, engenheiro da Camara M 
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; Arthur Prostes da Fonseca, chefe da secreta-. ria; Julio Cardoso, da contal João Baptista. Ribeiro, chete dos depositos; Frederico Carlos. Moniz, chefe do corpo de salvados; muitos boi beiros municipaes de Lisboa e voluntarios de di= 
versas corporações. 
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FAC-SIMILE DE UMA CARTA DE ALMEIDA GARETT. 
ViDÉ NUMERO ANTECEDENTE PAG, 103 

   



Sº Exposição da Sociedade Nacional de Bellas Artes Exposição da'Socisdade Nacional de Bellas Artes       

      

   

       

   O ESCULETOR TEIXEIRA LOPES NO SEU ATELIER 
RETRATO DE NX MB José Mutuda 

Bombeiros Voluntarios ds Lisboa 

ORFICIAL DO REGINENTO. 
o ce DO MARANHÃO 
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O OCCIDENTE. 
    

  

Ao jantar que nessa noite se realisou nas sa- 
Jas da antiga séde da Liga Naval, na Praça de 
Luiz de Camões, offerecido pelos Bombeiros Vo- 
luntarios de Lisboa ao sr. Conselheiro Lino da 
Silva, estiveram os srs, Jauncey, tenente Craveiro. 
Lopes, Julio Cardoso, Rodrigues da Conceição, Eduardo Pinto Bastos, Eduardo Macieira, Hen: 
rique Machado etc. 

cursaram ao 1oast os srs. Jauncey, Lino da 
Silva, Guilherme Maia, Henrique Machado, Pinto 
Bastos, Rodrigues da Conceição, Lopes Cardoso, 
Prostes e outros. 

  

  

  

  

Um trabalho portuguez 
No grupo dos bombeiros figura o sr. Henrique Cesar" Machado, o talentoso auctor do aparelho teléphontco que está instalado na séde de Asso- 

cação, n'um gabinete envidraçado expressamente Gonstrúido pára reservar esté precioso trabalho. Consta o! apariho do uma grande ban dê it ne, onde assenta O quadro encimado pelo frcudo dos” voluntários, tendo um relogio "um ico, mais abaixo e súperiormente à sineta do Alarme, formando. dois semicireulos com um harranento de v7 para-rios por banda. Ão centro teny uma fiada com jo alvos, é co- Jocados na parte inferior 5 barramentos patliclos para communicação entre os socios e chamada Para a estação: nó meio destes harraménto estão S Botão, dê chamada o microphone” 6 o auscul: tador, 
No meio dos alvos destacam-se duas alavancas: uma que comunica com a sineta de alarme que de acha coliocada no Largo das Duas Egrejas, mum dos postes da tracção eletrica, e que serve para a chamada. dos conduetores que ai costu- Team estacionar: e a outra com o darmitorio dos mesmos, instlládo no Largo do Barão de Quin- tela, onde ra a antigo estação. Ná pare que fm a molâura do quadro estão colocados dois alarmes que servem para avisar à um tempo todos os socios em caso de incêndio, cormunicândo com as campainhas eleetricas que ada asociado tem em sua casa à cabeceira do leito. É E digno de ver-se este magnifico apparelho telephonico, que tem merecido já os louvores dos entendidos pela perfeição como está executado. 

  

     

  

  

  

  

  

  

  

GARREIT E A ARCHEOLOGIA PORTUGUEZA 

(Continnado do numero antecedente) 
A poesia da archeologia tambem a cultivou 

Herculano, o frio, o severo, o intolerante historia: 
dor. Engrinaldou de phantasias romanescas a 
tradição de uma das nossas mais celebres obras 
da arte architectural, «o poema em prosa A Abo- 
dada ficou sendo e será eternamente O poema em 
que se cantam as immarcessiveis gloria da arte 
Perisgueia, O Gama foi contado por Camões; o 
lendário é indeciso vulto do canteiro portuguêr, 
do mestre constructor d'aquellas maravilhosas 
fabricas de pedra, concretizado n'um vulto, por. 
ventura no pequenino busto do angulo da casa do 
capitulo da Batalha, achou em Herculano o seu 
cantor. 

Garrett, segundo nolio contam os biographos 
“contemporaneos e amigos do poeta, era um ama- 
dor das preciosidades da antiga marcenaria, do 
mobiliário artístico. Seduziam-o as obras séve- 
ras, elegantes, distinctas dos antigos entalhado- 
rés, os buffetes torneados,os contadores preciosos, 
as Columnas, os embutidos, os moveis antigos. 
Este gosto desenvolvera-o lá fora, nas suas via: 

ns atravez dos riquissimos museus da Inglaterr 
a França é da Belgica, e apurara-se no convivio 

das gentes cultas, onde a corrente do luxo cus- 
toso & aro se accemmumati O 

escripção da phantasiosa mobilia dos seus. apoientos, Como so Ino ivo das atas Memo 
rias biográphicas, é a prova mais cabal e irrefuta- Vel desta têndencia artística e archeologica, Gar: 
rete chegou à ter, diz o biographo, na rua do Si 

e um casarão cheio de contadores, buffetes, 
camas, todos torneados em espiral, de diversos 
tamanhos e feitios, que pouco a pouco restaurava. 
é convertia em trastes elegantissimos. Mandou 
vir desenhos da Allemanha e por elles compunha, 
“com summo gosto, cadeiras, mesas, leitos outras. 
obras de phantasia, & 

E a proposito desta orientação de Garrett, o 
biographo prosegue nestes termos : 

  

  

     

  

  

  

   
  

  

  

Gomes de Amorim, tomo Ml pag 615 ovo. + Goma do Amor, tomo pag. 015 
  

«El co D. Formando cell rêstaurram em Por. togal o gosto mobilario resuscitando melhorada a dr ani: com o auxílio da moderna: Tambem mento genero de estudos, Garret ol mestre de FEED EO E eae apa te ás La abineies de! estudo: Ele Boi o sentimento do elo em (ÃO alt grau, que sobia dar ds conta os pan pps qu im va Jeraor olhos, e parecêr de muito maior preço do 
que realmente Eram, Como csa particular, faia 
boa! sé conheceu ornada, quast tod de moveis 
antigos restaurados. Havia-as muito mais ricas, de pésoas opulenis; nenhuat de mola harenoniá 
Neto topigo se. Prova o bom gosto de Gar- rot pelo quê toca” fa predileção pelo mol loco artuio. Do seu Urna are Sl mou: menta dart raáramoi Mest os dinda, GOSSt  nfuencia exerida pela rings terarfa dos principios do seculo xt a coa E a os arcos em Portugal, flar de Gasilhoro Altino "dos res o sumir “doa Quids si: icon e O eolabbragor dO Jornal de belas artes Gon oa ch es aa da das de bra radios Sempre o ais arde 
Ep ac precovo a pontamidatos do arcitoa pros Prindento dita / mas tuibem qe a patio Dor. logue lhe deve, em benelcig dos Estudos ar. 
cheologicos, mais e muito mais do que de suas bras escritas poderia sessnbrar Quero elo Fio ao Úlho. primogênito do poetas se, lo o lho, a alo é 6 mala boia ato, à meia roflpentegermno, de toda essa con iteinção radio de erotic Investigadores do êujo impulso coleenivo tem brouado Sa Já Hoje ros Goran da delanels o eai DEAN 
“O nc a Rea de Lisa o da Lido a 

áfidade, que lhó é patria, tornou-se sem a me- nor david redor dum dos melhores itulos ao qr e Preta” este animo, como Umidos mal pres» aa crer ecos dura la nela eli, coro pesars esta considerações, qua Poa do e raio na qui cols alias do prenda (Tara pia der do brlho ddqueia gloricaa e lomiadia Bos cuja outada, atada de trapos portas ão Cipitlio para user éra wrante 16 Pantheon, Goo fatia atada act aus da nodate po? 
“hos dois primiiros está fita a completa justi- a Ena poe bdcão ie 88 ao mana ONA arca adi AS prantos iemplo,trtndélio, Bos ásia ureophgãs de pr na pe A PANA ara scan NAS ado dolo caos domonsuaea já A evidenea o ses conhece da Patria portugueta, É por fim ds edições completo, revitas, annatadas € bel aeb Htrodas fas abrasão Garret o do Ga “ho emprofiemáldas por mê anojuda casa cd toa da Epa epsetam apar coma cols: já paola des obras du nt a Str glbnicação & como te esta anda foste sulicéne para à apeclção comple e pe 

ram Garrett e Castilho, este no seu filho diecto 
Julio, é aquelle em Gomes de Amorim, quem lhes. eleva à eis pérdurane é condigão mona Tento nas Bfemápias, que de um canto poi a la dos pr Pa a cao plodado'Gid e segóndo conabanto 6 eau melhor Fou pelo eqteio de reconhecido êmigo, 

  

   

  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

    

  

   

  

   

  

Vêmos em Garrett o archeologo, o artista; não. 
como o vulgo grosseiramente entende e phanta- 
Sia um archeologo; não o colleccionador fanático, 
é formal, rebuscando inscripções, discutindo lar- 
Bamente” a significação de uma letra, de uma si 
Bla; não o mero antiquario, que tudo guarda quan- 
to é velho, por simples e insciente caturrei 

Não estreveu pesadas memoi 
investigações nem substanciosos li 
velhos, preciosos documentos. O seu espirito li- 
geiro, “x sua alma de artista não se casava com, 
enfadonhos labores, a que serenos se entregam. 

  

  

   

! Gomes da Amorim, tomo a de Pintas, * Esspresa dir dá Mo     

investigadores pacientes. O genio indomito e br Ihante de Garert precitava expand las Tormosisimas reações tuirão a, gloria eterna do. portuguesas. Era porém Garreito archeologo ar- fita, “disse au. Bia. verdadeiro amante desta bol seiencia do passados tinha à intuição aupr mo, que faz ver em cada, pedra do derridos Mo: muihêntos. uma pagina da historia, em cada letra tum lenda poética de remotas era o seu espirito de poeta. revelavalhe em phantasticas visDes os myolerios do passado. Para Garret, como pará todo o verdadeiro archieologo, end reliquia dos velhos edifícios representava” evocação vivida js fome e dor Rconecimenos dale exe a Juminos à imagem das gloris epicas dou tros tempos. À sua alma de artista sentia, palpi- tava, vibrante de entusiasmo e de patriota Basta Ir 0 que perane os Jeronymos excloma 

   
   

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  Aberta em poe do tempo estava a portas Entrei. aqua podras animados 
    

as cordagen ol teto que ae E que por toda à parto eu A idrias do lenha O veio da lo 

   
marcando 

pan 
portugueta, et, 1   

  

  

Lejam-se aquellas paginas adoraveis das gens na minha terra | Em, cada toma se revela O 
Coração amante das velharias monumentaes é ar- 
tísticas. Em Santarem, na antiga scalabitana cida. 
de, cada rua, cada torre, cada egreja lhe desperte 
exclamações reveladoras da sua adoração. Cada 
vandalismo, cada deturpação da arte lhe arranca 
indignados brados, asperas censuras, lamentações. 
doridas. Que pena! não ser possivel seguil.o miu-. 
damente maquellas paginas adoraveis, citar Enda. 
um daqueles bellos trechos, que retratam a sua 
alima de apaixonado archeologo! Véde como elle. 
nos diz 

«Se eu for algum dia à Roma, heide entrar na. 
cidade eterna com o meu Tito Li 
cito nas algibeiras de meu paletó de viagem. All 
sentado n'aquellas ruinas immortaes, sei que hei 
de intender melhor a sua historia, que o texto. 
dos grandes escriptores se me ha dellustrar com. 
os monumentos d'arte que os viram escrever, e 
que uns recordam, outros presenciaram os feitos 
memoraveis, o progresso é à decadencia d'aquel- 
da civilização pasmosa,» 

Era este o seu credo, E aconselha ao viajante 
em Portugal que, de chronica em punho, se po- 
nha a Jéla mos proprios logar a que lia so 
reporta, e assim, diz Garrett 

4Verá se nio é outra coisa, verá sé deanto d'a- 
quéllas preciosas reliquias, ainda mutiladas, defor- 
madas como ellas estão por tantos e tão âueces- 
sivos barbaros, estragadas emfim pelos peiores e 
mais vandalos de todos os vandajos, às auctori- 
dades administrativas c municipaes do feliz sys- 
tema que nos rege, ainda assim mesmo não vê 
erguer-se deante de seus olhos os homens, às sce-. 
nas dos tempos que foram; se não ouve falar as 
pedras, bradar às inscripções, levantar-se as esta- 
tuas dos túmulos; é reviver-lhe a pintura toda, 
reverdecer-lhe toda a poesia daquellas cdades 
maravilhosas | Tenho-o experimentado muitas ve- 
zes: é infalivel to 2 
Em faco dos monumentos da famosa cidade de 

Santarem Garrett dá largas és suas expansões de. 
artista: não pode reprimir n'aquella obra de mais. 
ligeiro estylo as observações, criticas, reparos, on- 
de se denúncia o archeologo erudito, o critico de 
arte; alli se discutem estylos, se definem as, 
cholas, e se confronta a belleza poetica das are 
rias gothicas com. o pesado, grandioso e desele- 
gante dos edificios filppinos. 

Tão depressa descreve e pinta com a palheta. 
rica de coloridos e com phrase aprimorada, 
com a forma idiomatica perfeitissima, as formo-. 
sas paizagens do valle do Tejo, como nos trans- 
mitté lucidissimas às suas impressões de artista 
ante os monumentos, as lendas, as tradições his-. 
toricas, tão nacionaes e pittorescas E 

Desejava bem, mas impossivel é seguil-o mes- 
tes periodos encantadores, sem perigo de ir repe- 
tindo pagina a pagina aquelle lvro replecto das. 
mais seductoras narrativas, tal é a magia da sua 
prosa, O superior e irresistivel imperio d'aquelle 
Potente engenho! E 
Um termo, tão portuguez, tão glorios 

elle, ou antes lembrou, na sua foina inf 
patriotismo. O nome de estylo manuelino, hoje 

  

  

  

   
  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   



+ O occiDENTE 

  

  

  

“<orrente, aventava-o Garrett na nota ao seu Ca- 
mães quando fala da: 

Torre aotiga e voneranda. oe tam. profanado monumento das gloriah de Manuel... 
     

E die; «O Bello monumento da Torre de Belem está 
“com efeito literalmente des/igurado pelas Super» 
feitações de moderna e vulgar architecturá, do 
Ledo modo que, estão viciadas é ininteligiveis 
Codis Ou quasi todas as antigas e venerandas re- 

ja da ântiguidad em Portugal “Da pequena 
peninsula, em que hoje se acha a torre, favrou o 
Pal para” o continente: a cgreja e convento de 
eles oram invadidos por estes iconoclastas de 
Tisva especie, barbaros estupidos é destruidores, 
Conto aquelies monges da meia edade que raspar 
Sam dos pergaminhos romanos os textos de Gi- 
dera de Mito Livio para escrever porcima asi 
“el canredras de cuê commenarios & sumuls 
“No templo magnifico de Belem, n'aquelle pre: 

Eiisro “anf unico é especial que se deveria desi- 
ae talvez manuelino as duas principaes capel- 
ido cruzeiro estão cobertas, etc .. ali só está 

O verdadeiro emblema do triste Portugal de hoje: 
Polnas da grandeza. antiga, implestados da mes- 
Gquinhes moderna, o triumpho do mau gosto é da 
ignorancia sobre à sciencia desprezada e proscri- 
tam 

por toda a parte Garrett aflmou o amor e a 
ane E Gsnidos” archeologico Me mes 
feciam: Nloutra nota (a A ao Canto VII do Ca- 
eia bem claro mostra esta intuição dos moder- 
hos processos de investigação e estudo da histo- 
Tia; Auando nos diz que da attenta observação 
dos fortes mouriscos coroando os montes, e dos 

e mosteiros é choupanis esparsos pelas abas 
Rasgétra, no longo do vale, se infere à organiza- 
São egualitaria de — «uma velha raça exclusiva de 
Eeibalhadores no alheios — e conclue : — 40 es- 
tudo das artes é de mais auxilio á sciencia, do 

Quo talvez ella cuida em seu orgulho». 

      

  

   

     

   

  

  

s monumentos pristoricos que ao seu tempo 
o eram Gefinidos e deselptos, é dos quaes 
o es diversas, Chanhavam egual- 
e este meio observador; tda 
en ato e olhar é era imenso o ambito 
pa a aquele, espirito. privligiado, Aos 
e erda erra de Cintra se refere no Camões, 
dizendo ; 

   
  

ado 6 lo Aba que ent redo. Mo atota 
Al seo Qelrada mes dure 
in pique e em pego, Inter 
Certo ano: recordado o lt 
do sangrento doa, tri 
ancas dos homen” 
jrereédoaras como cl ets resistem 
a nenhumas ao minar do tempo (2) 

  

  

  

  

   

  

oro sa patria, ainda a mesma 
mod Pere os Iperiodos de sentido archeologo 
he Prov tao indo romance hitorêo 

o A a 
dr antepassados, e que, certo é, mais te ve- 
oc coifavads, e Que, Cro é me oz 
O o 

gusta dinenates doam peneco qu eae 
“que ardia no bemdito nicho consagrado á gloriosa 

  

  

  

Vicron Rmeito. 

  

(Continua 

A CADEIRA DE GARRETT 

«espoto diesta cadeira de que publicâmos a 
Aeee número antecedente, recebemos do 

EE ES. Dr Henrique Bastos a seguinte carta, que 
nós apressamos em ublicar. 
Expo Senhores 

  

irectores de O «Occidentes. 
ho lr os muitos interessantes artigos sobre 

“Garrett no ultimo numero da vossa revista, 
o quasi um dever communicar-lhes que a G 

feira de Garrett é hoje propriedade do sabio 

  

   

  

rofessor Carlos Tavares 'da Esc: medica de 
Lisboa, 

- Etimformação que certamente lhes agradará se 
já a não tiveram e tem outro fim, 

De V. Exe 
H. Bastos, 

O ultimo senhor de um velho solar 

ROMANO HUNGARO 

Paulo Gyulai 
) 

  

(Continundo don. 
Vem commigo, Elsbeth! clamava a coronclas — Elsbeth, vei commigo, vamos. para o meu 

quarto, lhe segredava, carinhoso, o pobre do pae, êrguentdo-se da poltrôna e lançando mão do east digal e do testamento. (o A. coroneia retirava a sua intimação, E o pae, caládo, lançava um olhar de magua e de carinho filha, parado é espera nos hombraes da porta,  tyiunfam o amor e à virtude declamava a coronela, estreitando, dinconteo. ao seio a El deth quê corcera a lançar-se-lhe nos braços; & ambas entre soluços resvalaram, para o soi, se não quando, lhes retumba nos ouvidos pavoroso. estrépido; vinha. do lado da porta, 4 qual o pa atirára com força regressando carnbulear e der- rengado de todo, ao seu quarto. o dia immediato, quando Radnothy accordou, da dar meio ia. Com a estala da jornada o as commoções da vespera, levára a noite. de um Somno, e sentia se ainda mais fatigado do que antes e se deitar, Tivera sonhos aflicuvos, é à tal iponto se achava rendido, que” mal se pôde vestir Vestu-se sósinho, maravilhado com o profundo silencio reinando pór toda a casa, aquella manhã. Nem. sentia a Coronels, nem o carôcho, nem se- 
quer a aia das duas senhoras. Na sala de jantar, mem vivalma, apenas na varanda sincontrou alí Rem, à Marik coxinha, toda chorosa, e trazendo a mio uma carta Silencioso, pegou na carta. 

Era da coronela e escripta com tinta azul, pol- vilhada de areia doirada e nella se achava, prol Xamente exarádo quanto na vespera lhe dissera. Desculpava es infindas barbaridades do cunhado; intimando a este à rasgar ncto-continuo o testa: mento, e sublinhava as seguintes frases: ta, de por onde der hade casar com o ca- 
pitão Ieúblenberger, legarlhe-ei quanto tenho, é ão precisamos pura. Coisa nenhuma. desse seu 
casébre de má morte, nem das suas fozendas, acerca das quaes o sênhor traz uma demanda. Devido á extensão tomada pelas lamentações é 
pelas ameaças, restringia-se o restante conteúdo Ji carta no poit-seriptum: — neste, participava à vista: do cunbado, em breves palavras, que nem ella mem sua sobrinha estavam dispostas à tolerar por mais tempo as, suas. crueldades, que partia de madrugada: para Vienna, o que não tornaria a ver Tetras quer'de uma quer de outra em quanto lhes não pedisse perdi Meteu à Carta do bolso e sentou se na sua pol- trona. Nem sequer tinha consciencia do que físia, e cireumvagava o olhar sem intenção determinada: fivou-o nos ninhos de andorinhas, onde piavami alegres de roda da mãe as tenras avezinha,e sus- 
pirou; fitou-o nos pombos, travêssos e jocundos, Riçando o vôo acima. do "telhado do, pombal, é entra dentes, murmurou o que quer que fosse; olhou para 3 velho mastim, o qual, humilde é 
carinhoso, viera deitar-se lhê aos pés, e amei- gando-o, exclamou: Med fel Máros 1 

Até que por fim, fitou os olhos na Maria co- xinha, que para alí citava ainda e sempre a chorar. = fu que tens ? perguntou ex-abrupto, Toda encolhião a Pobre de eretua Cada vz chorava, mais, é mil pôde articular o seguinte: SEA menina Elsbeih 1 TE a ú que te importa com a menina Els- beih? perguntou ainda mais brasto. “> Quanto se foi embora à carruagem, a menina. entregou-me esta carta, tartamudest a casinha, o eu deite à corr. E “Onde vaes com tanta pressa 2 — perguntou a mina Vou accordar o senhor mi mos reso ond, (E para que o queres tu nccondar io alar Siri cela. Ora essa É Para se despedir da mes 
nina! A menina vac-se embora, Já se vê que e Nado querer despedir delle, respondi e gba Mas a menina. agarroume” e deu-mê uma bo: fetada, Não lhe quero mal porisso mas escutava de 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
  

  

  

  

    

me rasgar o mei lenço de seda, novinho em folha linha-m'o. comprado a senhora, que Deus h 
da ares anos, ora veja, está todo rasgado... 

Não chores, que efe comprarei outro mais bonito, atalhou Radnothy atrabindo à si a ori, 
como 'se abraçasse a sua Elsbeth, e nos labios 
desabrochou-lhe um sorriso. Em séguida, poz-se 
serio, volveu-se para o lado, cabisbaixo, é entregue. 
à seus pensamentos. Vae-té. lisa, vibôra, viboral exclamou de súbito, repeliio a pobre da cosinha. 
sesta, de assustado, deitou à foi, parando de 
vez em quando, à ver se não viria a persegui-la o pobre do amo, RE 

  

  

  

  

ontinaan M. Macedo (Pin-Sel) 

[Samos corazon ore 
NECROLOGIA 

  

VISCONDE MASON DE 8. DOMINGOS 

  

Falleceu no dia 2 d'abril, findo, na sua casa em 
Vitney Oson, Inglaterra, 'este estimado titúlar, 
rincipal accionista da Companhia da Mina de S. 
omingos, e de cuja fortuna podemos testemu-. 

nhar a sua benefica applicação nas muitas obras 
de caridade com que enalteceu o seu brazão, dis- 
tinguindo Portugal, paiz porque elle tinha pro- 
funda sympathi 

Nascido em 1823, o sr, James Mason residiu em 
Portugal desde 1858 até 1862, casando em 1860 
com a senhora de quem deixou seis filhos, um dos 
quaes é o actual conde de Pomarão, há pouco 
dinda director gerente da Companhia da Mina de 
S. Domingos, 

O titulo de que usava fora-lhe offerecido por 
El-Rei D, Luiz como testemunho de reconheci 
mento pela generosa offerta de quatro contos é 
juinhentos mil réis, que o mesmo ilustre titular 
ez ao Asylo de Mendicidade, instituição de que 
aquélle monarcha era protector. 

Por occasião das inundações do rio Guadiana 
o visconde de S. Domingos, então barão do Po- 
marão, contribuiu com o importante donativo de 
nove contos para minorar as circumstâncias, de- 
veras affictivas, das classes pobres dos concelhos 
limitrophes a : 

ambem para a edificação do hospital Marquez, do Pombal, de Vila Real de Santo. Antonio, Son- 
correu o mesmo ditular com uma avultada qui 
tia, acto que estimámos ver que não foi esque 
do, por ter a actual Camara Municipal d'aquelle 
concelho, na acta das sessões, feito consignar um 
voto de profundo pezar ao tér à infausta m 
do passamento daquele benemerito. 

Caracter independente, e independente quanto 
pode ser um homem ao qual não faltam os bens 
da fortuna, nem a alta posição conquistada pelo 
trabalho, ródeado de confortos é do carinho dos 
seus, a caridade que exercia tão digna, nobre é 
superiormente, não era dessa falstada pela os« 
tentação que deprime, em vez de engrandecer 
quem a pratic 

O visconde de S. Domingos lega a seus filhos, 
com uma grande fortuna, grandes exemplos da. sua generosidade, que serviram para estancar muita lagrima e minorar muita miséria, 

Onde a desgraça apparecia a ferir cruel, desola. doramente,os pobres filhos do trabalho o seu obo- lo abençoado ahi surgia a soccorrer os indigentes, que só lhe conheciam o nome para o glorificar. Muitos dos que ainda vivem certamente o hão. de prantear com saudade, no momento em que O seu vilto venerando se oeculta. para sempre dos olhos d'essa humanidade que tanto beneficiou. 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

ALBERTO DOS SANTOS DINIZ 

juasj repen: 
filho do bem- 

  

  

 Victima d'uma congestão falleceu 
tinamente este symphatico moc 
quisto e acreditado indust 
tauradores, Francisco dos 

“Tinha apenas vinte e cinco annos é já bastan- 
tes serviços o seu engenho « bom gosto hai 

  

      

como á industria explorada por seu pae, Com. 
uma decidida vocação. para o comméreio, aban- 
donou os estudos depois de conquistar. varias 
distinções nos exames de preparatórios para se 
dedicar inteiramente à phonographia,valorisando 
a sua audição com, melhoramentos que o seu en- 
thusémo é atorada applicação adoptavam dia a 

fa. 

  

na



no O OCCIDENTE + 
                

Tivemos oechi ode o our deender uma gu outra inovação com o color que só a perimacia “um rio coracter e o enthusiasmo dluma alma 
  

  

Que Deus ponha a resignação no coração dos 
quê tanto o amaram e tenha em descanço à alma, 
Boa como ella era, do meu desventurado amigo: 

     

  

VISCONDE MASON DE S, DOMINGOS 
FALECIDO EM 2 DE ABRIL. 

Foi o introductor do gramophone em Portugal 
« no raras vezes as casas estrangeiras não só lhe 
acceitaram as indicações como, modificaram a 
construcção dos. apparelhos ortentando-se pela 
suas sensatissimas observações, 

Exame endosenpreo da urelhra e beziga. 
Colheita de urina de cada um dos rins. 

CON 

LISBOA — Largo da Anunciada, 9— LISBOA 

denrique Bastos — lirurgião dos hospiaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

  

muito sk põem o labios dum erento como ale Ê a João vi Deus Gunianizs Muito. modesto, era porém patriota a valer sempre. que entré ox nossos artistas encontrava quem poleiss executar 0 eu penstimento não mois recorra do. estrangeiro têndo a gua fome dolar contiSuião prsademento para to nie girisarem trechos é nomes de cantotes porugue. Fer que elo, sempre que podia, amteponha vos dm raia Dna acividado ncariçavel em pesquisas con tinuadas pera melhorar ae condiçõss da induswia aque se Vedicava, mal paraltave dos divertime io pru da da Had conodend ui a ão e boa mutica as poucas horas que o trabalho fi deixara nes PORN bONS a lho exemplar; compunha com o pae que o és- tremocia 6 Cs à MES que o adorabo, ui Bela trindade amparada pela sun radiante! mocidade, e era o orgulho * a alegria dos guto dolo 
Guebrou pelo mais forte a unidade desse grupo que a Providencia não poupou, À mãe, uma santa senhora que ia todos os dias ao estabelecimento para se rever no inteligenta moço, mal póde oe Indireta o Busto perdido Pará terra que he encobre o mal avebtusado Pedaço de aualio, 6 pie apecarencantn cas oiço em ouvir Com os olhas repistos deas ado og rias Siblidado dos phonogranhos Me regrads sera: pre que o aperta a fondinanto eaudnde, vos are S'engenho do exineto tornou quasi atira Espectacilo do/dêr repreduino a odor mos memo 

  

  

  

       
ALBERTO DOS SANTOS DINIZ 

FALECIDO EM 3 DE Ami   

   
Maguilico sortimento de fazendas 

nacionnes e estrangeiras 

Ro do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luiz do Camões) — LISBOA 

  

  

BERLITZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 

Lisboa Porto 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos 

20 A u 

  
Ensino pratico por professores estrangeiros | 

  

Alfredo Rebello 
CIRURGIÃO DENTISTA. 

Diplomado pela Escola Medic 

  

    
Coimbra Dentadrasartlar, ico crosta pes 
Vianna 

Consultas todos os dias das 9 ás 5 da tarde 
Prates 39. 4º— POÇO DO BORRATEM,—39 4 +   

Em frente da Ta da Blogo — LISHOA 
  

DROGARIAS E PERFUMARIAS GASTON PIEL 
Callista estoctivo de sun Alíexa o Principe Boat 

Processos enlsinos rigorosamente antsepicos 
JOÃO MIGUEL DA SILVA 

Rua da Palma, 7 e 9 — Rua do Amparo, 104 

  

jado e completo sortimento de artigos para pintura, perfumaria dos paes auciores nacionaes e estrangeiros; fundas simples é duplas; de- orios; calicidas: aguas minero medicinaes; tincturas para o cabéllo 4 
     Das 9 da manha ás ô da tarde ; aos domingos até ao meio dia. 

s das 9 ás 11, gratis para os pobres, 

  

Escovas de dentes, unhas e fato batons para ca 
dicinnes; tubos de tinta d'oleo esponjas etc, ate. 

ADE NOM PREÇO 

SERTORIO A. 5. CORTE REAL. 
SOLICITADOR ENCARTADO 

    isação sabonetes me- 

  

Praça dos Restauradores, 16 — LISBOA. 

  

TNIOERAPRIA E LIHOCRAPRIA 
RICARDO DE SOUSA & SALLES 

ela co a med do prato 

  

    
  E   Trabalhos typographicos e Iythographicos em todos os generos 

RUA NOVA DO LOUKEIRO, 45 À 99-XINROA 

Le Dictionnaire des Six Kangues 
Medaille à PExposition Universelle de Paris de 1900 

LISBOA— Eua dos Retrozeixos, 159, 12º 
  

    Français — Alemand — Anglais — Espagnol — Italien et Portugais 
PRIX 25 FRANOCS OU 1 £ 

Editeur— Empresa do OCCIDENTE — Lisbonne-Portugal 
  
 


